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Com O pre ente numero da ELECfRI lD DE,

inicia- c a nova série de doze publicaçõe . depois de
completado o ano de 1972, o primeiro da frequência
men aI agora prati ada pela no sa revi ta.

e periência confirmou o êxito da iniciativa que
nos conduziu à duplicação do número saído anual-
mente, em regres ão do carácter u do intere se dos
seus artigos e sem prejuízo do nível da sua apre enta-
ção ou deterioração do objectiv o que orientam a
revi ta ELECfRICID DE d de o eu primeiro,
numero.

As razõe dcs e êxito situam-se. porém. mais do
que em cau as próprias, na permanência do apoio eficaz
que nunca deixou de ser assegurado pejas empresas
associadas da EDEL: na dedicação dos técnico quali-
ficados que lhe não c cu aram prcstimosa e e colhida
colaboração. que é factor determinante do interesse
e da categoria dos artigos publicados; na significativa
eficácia da sua promoção publicitária, que justifica a
expansão da procura entre quem anuncia na revista.

Mas o bom acolhimento. desde sempre concedido
à ELECTRICIDADE pelas entidades oficiais do nosso
País e a qualificação de permanente simpatia. como
a distinguem assinantes e leitores - amplamente repre-
sentativos dos meios interessados nos sucessos, nas
técnicas ou na economia decorrentes de ideias e factos
ligados à electrificação nacional - esses são. efectiva-
mente, entre os mais, os factores predominantes do
seu prestígio e do sentido expansionista da sua projec-
ção no Mundo português.

Seguirem . poi , o caminho traçado de de sempre,
Este número da revi la ELECTRJCIDADE é com-

po to no início do ano. quando começa a di ipar-se
o calor que afagou familiares e amigos na quadra do
atal.
Perduram, ainda. ne te dia, a lembranças e o

sentir dos convívios que se c perararn COOI ân ia, por-
jue atenuaram audades que vivem sempre entre muitos
que se querem. mas cruzam o 'fundo em direcções que
os separam.

Passamos, nesta época. o curto período de cada
ano, em liUl! se sentem mais, na nossa convivência
social, o valor dos afectos que nos prendem e são a
cor mais doce que nos matiza a vida: em que TIla i~
nos apraz a dádiva do que cedemos de nós próprios.
em amizades que se avivam, em gratidões que nos obri-
gam. São esses os dias do ano. que nos dão o sabor
macio da tranquilidade do espírito, rebuscada na intern-
pera nça da vida que se vive.

A. materialidade dos números e valores estatísticos
ou o comentário tecnocrata imbuído de razões, factos
ou reflexos do desenvolvimento industrial, por influên-
cia das Festas do Natal, cedem o seu lugar. nesta dúzia
de linhas que antecedem este número da revista. à
expansão de estados de alma que são prazer que se
quadra ao carácter espiritual da época. Não é de estra-
nhar que este editorial decline das suas preocupações
intelectuais. para se expressar em assemos de senti-
mento. 3
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